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APRESENTAÇÃO
O e-book “Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas 

Ciências Agrárias” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 25 capítulos, 
estudos almejando a reflexão dos impactos no cenário econômico baseando-se nos 
sistemas de produção e suas óticas nas sustentabilidade, objetivando-se o manejo dos 
recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

As ciências agrárias abrange diversas áreas de conhecimento, tais como a Agronomia, 
Zootecnia, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Agronegócio, Medicina Veterinária, 
Sociologia, Economia e Administração Rural, entre outras. Ao longo dos anos tem-se 
intensificado a busca por sistemas de produção vegetal e animal de base sustentável, isto 
é, articulando a preocupação com o meio ambiente e os alicerces econômicos. No entanto, 
ainda existem alguns aspectos que devem ser elucidados, almejando o emponderamento 
das comunidades rurais e sua inserção no Agronegócio. O e-book apresenta discussões e 
reflexões dos diferentes setores agropecuários e suas contribuições na economia mundial, 
além de descrever práticas que contribuam no manejo sustentável dos sistemas nas 
ciências agrárias, e para a sociedade. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela dedicação 
e empenho na elucidação de trabalhos que irão contribuir no fortalecimento econômico e 
dimensões socioambientais. Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
e diálogos da necessidade da preocupação socioambiental e seus impactos positivos na 
cadeia do agronegócio, além de incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos 
de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, instituições públicas e privadas de 
assistência e extensão rural na execução de práticas que promovam o desenvolvimento 
rural.

Uma ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade econômica 
rural!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar 
as características físico químicas de algumas 
seleções de amoreira preta desenvolvidas 
pela Embrapa Clima Temperado e cultivadas 
no município de Videira, em área da Estação 
Experimental da Epagri de Videira. As seleções 
avaliadas foram Black 128, Black 145, Black 178, 
Black 194 e Black 198 em comparação com as 
cultivares Tupy, Guarani, Xavante e Xingu. O 
experimento foi conduzido a campo em parceria 
com a Embrapa Clima Temperado, de modo a 
verificar a adaptação e produção de materiais de 
amoreira-preta às condições climáticas do Meio 
Oeste Catarinense. O espaçamento utilizado 
foi de 3,0m x 0,6m (densidade de 5.555 plantas 
por hectare). As plantas foram conduzidas com 
4 hastes por planta, sob espaldeira em “V”. O 
delineamento foi inteiramente casualizado, com 5 
repetições de cada seleção. Para os dados aqui 
apresentados, foram amostrados 20 frutos de 
cada genótipo, em cada data de colheita realizada 
entre os meses de outubro a dezembro de 2017. 
Análises físicas foram realizadas quanto a massa 
fresca (g), comprimento e diâmetro das frutas 
(mm). No que concerne às análises químicas, 
foi considerado o parâmetro teor de sólidos 
solúveis (SST), utilizando-se refratômetro digital 
de bancada e expresso em ºBrix. Nas condições 
testadas verificou-se que qualquer das seleções 
é estatisticamente, comparável à cultivar padrão, 
em todos os aspectos avaliados. A cv. Guarani 
foi inferior à `Tupy´ em relação à massa fresca e 
comprimento de frutos, não diferindo quanto ao 
sabor, enquanto a cv. Xingu foi superior à `Tupy´ 
em relação à todos os aspectos avaliados.
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PALAVRAS-CHAVE: Amora-preta, produção, caracterização.

PRODUCTIBE BEHAVIOR OF BLACKBERRY SELECTIONS DEVELOPED 
BY EMBRAPA CLIMA TEMPERADO AND EVALUATED IN MEIO-OESTE 

CATARINENSE
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the physical and chemical 
characteristics os some blackberry selections developed by Embrapa Clima Temperado and 
cultivated in Videira, at Epagri. The selections evaluated were Black 128, Black 145, Black 
178, Black 194 and Black 198 compared to the cultivars Tupy, Guarani, Xavante and Xingu. 
The experiment was conducted in the field in partnership with Embrapa Clima Temperado, in 
order to verify the adaptation and production of blackberry materials to the climatic conditions 
of the Meio-Oeste of Santa Catarina. The spacing used was 3.0m x 0.6m (density of 5,555 
plants per hectare). The plants were conducted with 4 stems per plant, under a “T” spalier. 
The design was completely randomized, with 5 repetitions of each selection. For the data 
presented here, 20 fruits of each genotype were sampled, on each harvest date between the 
months of October and December of 2017. Physical analyzes were performed for fresh weight 
(g), length and diameter of fruits (mm) . Regarding chemical analysis, the parameter soluble 
solids content (SST) was considered, using a digital refractometer and expressed in ºBrix. 
Under the conditions tested, it was found that any of the selections is statistically comparable 
to the standard cultivar in all evaluated aspects. The cv. Guarani was inferior to `Tupy´ in 
terms of fresh mass and fruit length, not differing in taste, while cv. Xingu was superior to 
`Tupy´ in relation to all aspects evaluated.
KEYWORDS: Blackberry, production, characterization.

1 |  INTRODUÇÃO
A amoreira-preta (Rubus spp.) é uma planta arbustiva pertencente a família das 

Rosáceas e ao gênero Rubus, o qual abrange cerca de 740 espécies (RASEIRA, 2004). 
Tal frutífera se destaca pela rusticidade, facilidade de produção, rápido retorno financeiro e 
possibilidade de produção agroecológica, gerando alto valor agregado de produção, mesmo 
em pequenas áreas de cultivo. É considerada uma cultura de retorno rápido, tendo em vista 
que entra em produção já no segundo ano de cultivo. A floração das plantas acontece no 
final do inverno e início da primavera, estendendo-se por  várias semanas, parcialmente 
concomitante com a colheita. Seus frutos de coloração escura são apreciados pelo sabor, 
bem como pelas suas propriedades nutricionais (PEREIRA et al., 2014). 

O apelo funcional e a possibilidade de venda, tanto para o consumo in natura, como 
para a industrialização, tem contribuído para aumento da área cultivada em regiões onde a 
fruticultura se destaca como principal atividade econômica (TULLIO; AYUB, 2013; SILVA et 
al., 2016). O recente interesse pelo consumo, associado à adaptação da cultura a algumas 
regiões do País, tem proporcionado a ampliação da área de produção, principalmente no 
Estado do Rio Grande do Sul (SCHAKER; ANTONIOLLI, 2009) e em algumas regiões dos 
Estados de Santa Catarina, São Paulo e Minas Gerais, onde o microclima é favorável ao 
cultivo (SEGANTINI et al., 2011). 

De acordo com ILHA (2012), fatores como aumento do poder aquisitivo da 
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população, procura por alimentos mais saudáveis, diversificação das propriedades rurais, 
bem como resultados da pesquisa agropecuária e ações e incentivos da extensão rural 
contribuíram para o cenário atual com maior área plantada da cultura e demanda pelo 
consumo da fruta.

Outra característica interessante e que favorece a implantação da cultura é a 
possibilidade de elaboração de uma grande variedade de produtos a partir dos frutos, tais 
como, iogurtes, geleias, doces e sucos. Esse cenário propicia possibilidades interessantes 
de mercado para a produção de frutas frescas e/ou industrializadas (ANTUNES et al., 
2014). 

A amoreira-preta também é nativa do Brasil, todavia, foi a partir da introdução de 
variedades melhoradas, originárias dos Estados Unidos, no início da década de 1970, que 
os primeiros plantios comerciais tiveram início, particularmente, por produtores da região 
de Pelotas/RS (SISTEMA..., 2008). 

O programa de melhoramento da amoreira-preta no Brasil  foi iniciado pela Embrapa 
Clima Temperado ainda na década de 70, com a introdução de uma pequena coleção 
de cultivares, da qual faziam parte ‘Brazos’, ‘Cherokee’ e ‘Comanche’, além de um 
clone do Uruguai de identidade desconhecida. Posteriormente, foram trazidas sementes 
de cruzamentos realizados na Universidade de Arkansas, Estados Unidos, de onde se 
originaram seedlings, das quais foram obtidas as primeiras seleções. As cultivares lançadas 
pelo programa de melhoramento da Embrapa Clima Temperado até então são as seguintes: 
‘Ébano’, em 1981; ‘Negrita’, em 1983; ‘Tupy’ e ‘Guarani’, em 1988; ‘Caingangue’, em 1992, 
‘Xavante’, em 2004 e ‘Xingu’ em 2015 (RASEIRA; FRANZON, 2012; EMBRAPA, 2015).

Atualmente o Programa de melhoramento genético de amoreira preta da Embrapa 
Clima Temperado busca desenvolver cultivares que possuam maior adaptação e 
produtividade, com plantas de hastes eretas e preferencialmente sem espinhos, de modo 
a facilitar a operação da colheita e preservar os frutos de danos mecânicos. Quanto 
aos frutos, as seleções são desenvolvidas de modo a obter frutos de maior tamanho e 
firmeza, sabor adocicado, durabilidade na pós-colheita e maturação não coincidente com 
a cv. ‘Tupy’, cultivada com maior abrangência de plantio no Brasil (RASEIRA et al., 2012; 
VIZOTTO et al., 2012). 

O objetivo desse estudo foi avaliar e caracterizar o comportamento agronômico de 
seleções avançadas de amoreira-preta, desenvolvidas pela Embrapa Clima Temperado, 
nas condições do Meio Oeste Catarinense.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi desenvolvido em área experimental da Epagri – Estação Experimental 

de Videira, localizada em Videira, SC (27° 02’ 18,41” S; 51°08’05,05” O, 828 metros de 
altitude). Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Cfb (clima 
temperado úmido com verão temperado). Para tanto, acompanhou-se durante a safra 
2017/2018, o comportamento agronômico das seleções Black 128, Black 132, Black 145, 
Black 178, Black 194, Black 198 em comparação às cultivares ‘Tupy’, ‘Guarani’, ‘Xavante’ 
e ‘Xingu’.
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O espaçamento utilizado foi o de 3,0m x 0,6m (densidade de 5.555 plantas por 
hectare). As plantas foram conduzidas com 4 hastes por planta, sob espaldeira em “T” 
(fios duplos paralelos). O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com 10 
tratamentos (seis seleções e quatro cultivares) e 5 repetições. Para as variáveis físico-
químicas foram avaliadas 20 repetições por tratamento, em cada colheita realizada. As 
análises físicas efetuadas foram: massa fresca das frutas (g), comprimento e diâmetro das 
frutas (mm). 

As frutas coletadas em cada colheita, que foi realizada duas vezes por semana, 
foram contadas e pesadas com auxílio de balança semi-analítica digital SHI-AUX-220. 
Ao final do da sétima colheita de produção, somaram-se todas as massas registradas de 
modo a se obter uma estimativa da produção (kg planta-1) por seleção e cultivar. O teor de 
sólidos solúveis (SST), expresso em ºBrix, foi obtido utilizando-se refratômetro digital de 
bancada (Nova Instruments). Os dados obtidos foram submetidos ao teste de Tukey a 5%, 
no programa SISVAR (FERREIRA, 1998).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em relação à massa média das frutas, ‘Xingu’ destacou-se positivamente das 

demais seleções e cultivares avaliadas, enquanto ‘Guarani’ apresentou os menos valores 
para esse parâmetro. Os resultados referentes a massa média de frutas apresentados 
pelas seleções neste experimento são superiores ao encontrados por Raseira et al. (2012) 
comparando as mesmas seleções, também na região Meio Oeste de Santa Catarina. Tal 
fato por ser explicado pela forma de condução das plantas nesse estudo, com número 
inferior de hastes ao conduzido por Raseira et al. (2012), o que pode ter favorecido a maior 
massa de frutas, em detrimento ao número de frutas por planta. Quanto ao comprimento de 
frutas, a cultivar ‘Xingu’ também se sobressaiu em relação as demais cultivares e seleções 
avaliadas. Não houve diferenças estatísticas entre as seleções e cultivares para o diâmetro 
de frutas, nem para o teor de sólidos solúveis totais. Os valores estão de acordo com os 
obtidos por Raseira et al. (2012) (Tabela 1).

Genótipos Massa fresca (g) Comprimento (mm) Diâmetro (mm) SST (ºBrix)
Black 128 8,78 ab 28,95 ab 22,54 a 9,08 a
Black 132 8,09 ab 28,55 ab 23,04 a 9,56 a
Black 145 8,11 ab 30,54 ab 24,39 a 8,52 a
Black 178 7,02 ab 26,00 bc 21,91 a 9,12 a
Black 194 8,93 ab 30,16 ab 23,76 a 8,40 a
Black 198 7,55 ab 29,86 ab 21,81 a 8,28 a

‘Tupy’ 6,49 ab 25,31 bc 23,95 a 8,73 a
‘Guarani’ 4,62 b 22,42 c 18,97 a 9,34 a
‘Xavante’ 5,61 ab 29,96 bc 18,79 a 9,46 a
‘Xingu’ 9,09 a 32,52 a 24,16 a 8,74 a

Tabela 1 - Massa fresca média de frutos, comprimento, diâmetro e sólidos solúveis em diferentes genótipos 
de amoreira-preta avaliadas no ciclo produtivo 2017/2018. EPAGRI-Estação Experimental de Videira, Videira, 

SC, 2017.
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4 |  CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos demonstram que as seleções testadas na região do Meio 

Oeste Catarinense apresentam boas características físicas e químicas quando comparadas 
com as cultivares de amoreira-preta disponíveis atualmente para cultivo. Qualquer das 
seleções é estatisticamente, comparável à cultivar padrão, em todos os aspectos avaliados. 
A cv. Guarani foi inferior à `Tupy´ em relação à massa fresca e comprimento de frutos, não 
diferindo quanto ao sabor, enquanto a cv. Xingu foi superior à `Tupy´ em relação à todos os 
aspectos avaliados.
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